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Digital	Completo:	Assine	a	partir	de	R$	9,90	Sebastião	Salgado	(Philip	Reynaers	/	Photonews/Getty	Images)	Continua	após	publicidade	Alguns	dos	principais	jornais	do	mundo	repercutiram	a	morte	de	Sebastião	Salgado,	confirmada	nesta	sexta-feira	pelo	Instituto	Terra,	fundado	por	ele.	O	prestigiado	fotógrafo	e	fotojornalista	morreu	aos	81	anos	após
ter	problemas	decorrentes	da	malária.	As	matérias	relembram	o	legado	de	Salgado	e	a	visão	humana	impressa	em	suas	fotografias.	The	Guardian	O	jornal	britânico	entrevistou	Sebastião	Salgado	em	2024,	relembrando	no	obituário	trechos	da	conversa	enquanto	contava	a	história	de	vida	do	fotógrafo.	A	matéria	lembrou	as	viagens	a	mais	de	130
países	que	realizou,	onde	fazia	questão	de	registrar	injustiças	sociais	e	belezas	naturais.	“Por	que	o	mundo	pobre	deveria	ser	mais	feio	que	o	mundo	rico?	A	luz	aqui	é	a	mesma	que	lá.	A	dignidade	aqui	é	a	mesma	que	lá”,	disse	para	o	The	Guardian	em	2024.	O	jornal	afirma	ainda	que	Salgado	morreu	antes	de	finalizar	sua	obra	monumental,	com	mais
de	500.000	de	magens	que	seriam	colocadas	a	venda.	The	New	York	Times	Com	a	promessa	da	publicação	de	um	obituário	em	breve,	o	The	New	York	Times	repercutiu	as	informações	principais	acerca	da	morte	de	Sebastião	Salgado,	relembrando	as	fotos	tiradas	em	Serra	Pelada	em	1986,	que	representam	algumas	das	imagens	mais	famosas	da
carreira	do	fotógrafo.	Além	disso,	lista	os	prêmios	de	fotografia	que	já	recebeu,	como	o	Prêmio	Leica	Oskar	Barnack	e	diversos	prêmios	World	Press	Photo,	além	do	reconhecimento	a	partir	da	nomeação	como	membro	honorário	da	Academia	de	Artes	e	Ciências	em	1992	e	da	Academia	Francesa	de	Belas	Artes	em	2016.	BBC	O	também	jornal	britânico
relembrou	a	militância	de	Salgado	em	relação	aos	povos	indígenas	e	a	preservação	das	matas.	Destacou	o	último	trabalho	do	fotógrafo,	Amazônia,	um	projeto	em	que	passou	sete	anos	documentando	o	cotidiano	de	etnias	indígenas	diversas	que	vivem	no	bioma	brasileiro,	resultando	em	mais	de	200	fotos.	A	exposição	atualmente	está	em	exibição	em
Bruxelas,	na	Bélgica.	O	jornal	ainda	traz	o	trabalho	de	reflorestamento	do	Instituto	Terra,	fundado	por	Salgado,	por	meio	do	qual	ele	e	sua	esposa	Lélia	Salgado	conseguiram	restaurar	uma	fazenda,	transformando-a	em	uma	floresta	com	mais	de	três	milhões	de	árvores	plantadas.	Continua	após	a	publicidade	Acompanhe	notícias	e	dicas	culturais	nos
blogs	a	seguir:	Tela	Plana	para	novidades	da	TV	e	do	streaming	O	Som	e	a	Fúria	sobre	artistas	e	lançamentos	musicais	Em	Cartaz	traz	dicas	de	filmes	no	cinema	e	no	streaming	Livros	para	notícias	sobre	literatura	e	mercado	editorial	JornaisObituárioSebastião	Salgado	Domine	o	fato.	Confie	na	fonte.10	grandes	marcas	em	uma	única	assinatura	digital
Acesso	ilimitado	ao	site,	edições	digitais	e	acervo	de	todos	os	títulos	Abril	nos	apps*	Apenas	9,90/mês*	OFERTA	RELÂMPAGO	Receba	4	revistas	de	Veja	no	mês,	além	de	todos	os	benefícios	do	plano	Digital	Completo	(cada	revista	sai	a	partir	de	R$	7,48)	A	partir	de	29,90/mês	*Acesso	ilimitado	ao	site	e	edições	digitais	de	todos	os	títulos	Abril,	ao
acervo	completo	de	Veja	e	Quatro	Rodas	e	todas	as	edições	dos	últimos	7	anos	de	Claudia,	Superinteressante,	VC	S/A,	Você	RH	e	Veja	Saúde,	incluindo	edições	especiais	e	históricas	no	app.	*Pagamento	único	anual	de	R$118,80,	equivalente	a	R$	9,90/mês.	PARABÉNS!	Você	já	pode	ler	essa	matéria	grátis.	Song	Jae-rim,	ator	sul-coreano,	morre	aos	39
anos	O	ator	sul-coreano	Song	Jae-rim	morreu	nesta	terça-feira	(12),	aos	39	anos.	Segundo	relatos,	ele	foi	encontrado	morto	no	apartamento	em	Seul.	A	causa	da	morte	ainda	é	desconhecida.	De	acordo	com	"Yonhap	News",	Song	foi	encontrado	morto,	por	volta	das	12h30,	por	um	amigo	que	tinha	planos	de	almoçar	com	ele.	1	de	1	Song	Jae-rim	—	Foto:
Reprodução/Instagram	Song	Jae-rim	—	Foto:	Reprodução/Instagram	Ainda	de	acordo	com	a	agência,	os	policiais	afirmaram	que	no	local	não	havia	sinais	aparentes	de	crime	e	que	foi	encontrada	uma	carta.	Song	Jae-rim	iniciou	sua	carreira	como	modelo,	mas,	em	2009,	decidiu	seguir	na	atuação,	estreando	em	"Actresses".	Ele	participou	de	alguns	K-
drama	(como	são	conhecidas	as	produções	de	dramas	coreanos)	como	"The	Moon	Embracing	the	Sun"	e	"Unkind	Ladies".	Além	da	série	de	TV	"Two	Weeks",	Song	Jae	Rim	fez	parte	da	4ª	temporada	do	reality	show	We	Got	Married.	Fantástico	vai	a	Seul	entender	por	que	o	k-pop	conquistou	o	Brasil	e	o	mundo	O	ator	Emiliano	Queiroz	morreu	nesta
sexta-feira	(4)	aos	88	anos,	no	Rio	de	Janeiro.	Com	atuação	em	mais	de	40	novelas,	tem	entre	seus	papéis	de	mais	destaque	o	Dirceu	Borboleta	de	"O	Bem-Amado"	(1973).	1	de	13	Emiliano	Queiroz	como	Dirceu	Borboleta	em	'O	Bem-Amado'	—	Foto:	TV	GLOBO	/	Nelson	Di	Rago	Emiliano	Queiroz	como	Dirceu	Borboleta	em	'O	Bem-Amado'	—	Foto:	TV
GLOBO	/	Nelson	Di	Rago	2	de	13	Emiliano	Queiroz	como	Dirceu	Borboleta	em	'O	Bem-Amado'	—	Foto:	TV	GLOBO	/	CEDOC	Emiliano	Queiroz	como	Dirceu	Borboleta	em	'O	Bem-Amado'	—	Foto:	TV	GLOBO	/	CEDOC	3	de	13	Emiliano	Queiroz	na	novela	Espelho	da	Vida	—	Foto:	Acervo	Grupo	Globo	Emiliano	Queiroz	na	novela	Espelho	da	Vida	—	Foto:
Acervo	Grupo	Globo	4	de	13	Emiliano	Queiroz	ao	lado	de	Lima	Duarte	em	Pecado	Capital	—	Foto:	Acervo	Grupo	Globo	Emiliano	Queiroz	ao	lado	de	Lima	Duarte	em	Pecado	Capital	—	Foto:	Acervo	Grupo	Globo	5	de	13	Emiliano	Queiroz	como	Padre	Romeu,	em	Além	da	Ilusão	—	Foto:	Acervo	Grupo	Globo	Emiliano	Queiroz	como	Padre	Romeu,	em	Além
da	Ilusão	—	Foto:	Acervo	Grupo	Globo	6	de	13	Emiliano	Queiroz	como	Dirceu	Borboleta	na	Escolinha	do	Professor	Raimundo	—	Foto:	Acervo	Grupo	Globo	Emiliano	Queiroz	como	Dirceu	Borboleta	na	Escolinha	do	Professor	Raimundo	—	Foto:	Acervo	Grupo	Globo	7	de	13	Emiliano	Queiroz	como	o	Padre	Dirceu	de	'Além	da	Ilusão'	—	Foto:	Globo/João
Cotta	Emiliano	Queiroz	como	o	Padre	Dirceu	de	'Além	da	Ilusão'	—	Foto:	Globo/João	Cotta	8	de	13	Emiliano	Queiroz	como	o	Dirceu	Borboleta	na	'Escolinha	do	Professor	Raimundo"'	—	Foto:	TV	GLOBO	/	CEDOC	Emiliano	Queiroz	como	o	Dirceu	Borboleta	na	'Escolinha	do	Professor	Raimundo"'	—	Foto:	TV	GLOBO	/	CEDOC	9	de	13	Emiliano	Queiroz
viveu	o	Seu	Rivaldo	em	'Sob	Pressão'	—	Foto:	Globo/Mauricio	Fidalgo	Emiliano	Queiroz	viveu	o	Seu	Rivaldo	em	'Sob	Pressão'	—	Foto:	Globo/Mauricio	Fidalgo	10	de	13	‘Conversa	com	Bial’	recebeu	Emiliano	Queiroz	e	celebrou	os	70	anos	de	carreira	do	ator	—	Foto:	Globo/Divulgação	‘Conversa	com	Bial’	recebeu	Emiliano	Queiroz	e	celebrou	os	70	anos
de	carreira	do	ator	—	Foto:	Globo/Divulgação	11	de	13	'O	Bem-Amado':	Ida	Gomes,	Dirce	Migliaccio,	Dorinha	Duval	e	Emiliano	Queiroz	—	Foto:	Divulgação//Globo	'O	Bem-Amado':	Ida	Gomes,	Dirce	Migliaccio,	Dorinha	Duval	e	Emiliano	Queiroz	—	Foto:	Divulgação//Globo	12	de	13	Espetáculo	'Na	Sobremesa	da	Vida'	é	gênero	literário	inspirado	na
biografia	do	ator	Emiliano	Queiroz.	—	Foto:	Guga	Melgar/Divulgação	Espetáculo	'Na	Sobremesa	da	Vida'	é	gênero	literário	inspirado	na	biografia	do	ator	Emiliano	Queiroz.	—	Foto:	Guga	Melgar/Divulgação	13	de	13	Fernanda	Souza,	Emilio	Orciollo	Netto	e	Emiliano	Queiroz	em	"Alma	Gêmea"	—	Foto:	João	Miguel	Júnior/TV	Globo	Fernanda	Souza,
Emilio	Orciollo	Netto	e	Emiliano	Queiroz	em	"Alma	Gêmea"	—	Foto:	João	Miguel	Júnior/TV	Globo	Morreu	Sebastião	Salgado,	o	maior	fotógrafo	brasileiro,	aos	81	anos.	A	notícia	foi	confirmada	nesta	sexta-feira	(23),	e	causou	comoção	entre	os	famosos	e	o	mundo	artístico.	De	acordo	com	a	Folha,	o	artista	foi	vítima	de	problemas	decorrentes	de	uma
malária	que	adquiriu	nos	anos	1990.	Ele	vivia	em	Paris.	O	Instituto	Terra,	fundado	pelo	fotógrafo,	emitiu	uma	nota	oficial	nas	redes	sociais	sobre	a	morte.	"Com	imenso	pesar,	comunicamos	o	falecimento	de	Sebastião	Salgado,	nosso	fundador,	mestre	e	eterno	inspirador.	Sebastião	foi	muito	mais	do	que	um	dos	maiores	fotógrafos	de	nosso	tempo",	diz
o	texto.	"Ao	lado	de	sua	companheira	de	vida,	Lélia	Deluiz	Wanick	Salgado,	semeou	esperança	onde	havia	devastação	e	fez	florescer	a	ideia	de	que	a	restauração	ambiental	é	também	um	gesto	profundo	de	amor	pela	humanidade.	Sua	lente	revelou	o	mundo	e	suas	contradições;	sua	vida,	o	poder	da	ação	transformadora",	escreveu	o	instituto.	O	órgão
também	manifestou	apoio	aos	familiares	e	assegurou	que	o	legado	do	artista	seria	mantido.	"Neste	momento	de	luto,	expressamos	nossa	solidariedade	a	Lélia,	a	seus	filhos	Juliano	e	Rodrigo,	seus	netos	Flávio	e	Nara,	e	a	todos	os	familiares	e	amigos	que	compartilham	conosco	a	dor	dessa	perda	imensa.	Seguiremos	honrando	seu	legado,	cultivando	a
terra,	a	justiça	e	a	beleza	que	ele	tanto	acreditou	ser	possível	restaurar.	Nosso	eterno	Tião,	presente!	Hoje	e	sempre",	diz	o	texto.	Post	de	Sandra	Annenberg	—	Foto:	Reprodução	|	Instagram	Famosos	lamentam	morte	de	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Reprodução	|	Instagram	Famosos	lamentam	morte	de	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Reprodução	|
Instagram	Walcyr	Carrasco	lamenta	morte	de	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Reprodução	|	Instagram	Leona	Cavalli	lamenta	morte	de	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Reprodução	|	Instagram	Janja,	Primeira-dama	do	Brasil:	Janja	lamenta	morte	de	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Reprodução/	Instagram	Luciano	Huck,	apresentador:	Luciano	Huck	lamenta	morte	de
Sebastião	Salgado	—	Foto:	Reprodução/	Instagram	Luciano	Huck	lamenta	morte	de	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Reprodução/	Instagram	Carlinhos	Brown	lamenta	morte	de	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Reprodução/	Instagram	Serginho	Groisman	lamenta	morte	de	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Reprodução/	Instagram	Lula,	Presidente	da	República	Lula
lamenta	morte	de	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Reprodução/	Instagram	João	Lee	lamenta	morte	de	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Reprodução/	Instagram	Chico	Buarque	lamenta	morte	de	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Reprodução/	Instagram	Bruna	Lombardi	lamenta	morte	de	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Reprodução/	Instagram	Margareth	Menezes,	Ministra
da	Cultura	do	Brasil:	Margareth	Menezes	lamenta	morte	de	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Reprodução/	Instagram	Em	um	comunicado	enviado	à	agência	de	notícias	AFP,	sua	família	informou	que	"ele	contraiu	uma	forma	particular	de	malária	em	2010,	na	Indonésia,	no	âmbito	do	projeto	Gênesis.	Quinze	anos	depois,	as	complicações	desta	doença
resultaram	em	uma	leucemia	severa,	que	acabou	por	vencê-lo".	Nascido	na	Vila	de	Conceição	do	Capim,	distrito	do	município	de	Aimorés,	em	Minas	Gerais,	em	1944,	Salgado	transformou	o	fotojornalismo.	Seu	registro	das	injustiças	sociais	e	das	populações	marginalizadas	atravessou	fronteiras,	mostrando	a	realidade	de	trabalhadores	rurais,
refugiados,	povos	originários	e	territórios	em	risco.	Seu	estilo	inconfundível	unia	emoção,	reflexão	e	forte	apelo	estético,	lirismo	e	denúncia,	sempre	com	domínio	da	luz	natural,	o	contraste	marcante	do	preto	e	branco	e	uma	composição	inspirada.	1	de	10	Seu	primeiro	livro,	'Outras	Américas',	sobre	os	pobres	na	América	Latina,	foi	publicado	em	1986.
Foto	do	livro	'Outras	Américas',	de	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Divulgação	2	de	10	Sebastião	Salgado	foi	internacionalmente	reconhecido	e	recebeu	praticamente	todos	os	principais	prêmios	de	fotografia	do	mundo	como	reconhecimento	por	seu	trabalho.	Na	foto,	imagem	do	seu	projeto	'Outras	Américas',	seu	primeiro	livro.	-	Foto:	Sebastião	Salgado	X
de	10	Publicidade	10	fotos	3	de	10	De	1993	a	1999,	ele	voltou	sua	atenção	para	o	fenômeno	global	de	desalojamento	em	massa	de	pessoas,	que	resultou	em	Êxodos	e	Retratos	de	Crianças	do	Êxodo,	publicados	em	2000.	Na	foto,	Estação	Church	Gate,	Bombaim,	Índia,	1995,	do	projeto	"Exôdos"	—	Foto:	Sebastião	Salgado	4	de	10	Salgado	já	viajou	por
mais	de	120	países	para	seus	projetos	fotográficos.	Foto	feita	na	região	de	Chimborazo,	Equador,	em	1998,	na	Aliança	Francesa,	em	seu	projeto	'Êxodos'	—	Foto:	Sebastião	Salgado	X	de	10	Publicidade	5	de	10	Na	introdução	do	livro	'Êxodos',	Sebastião	Salgado	escreve:	“Mais	do	que	nunca,	sinto	que	a	raça	humana	é	somente	uma.	Há	diferenças	de
cores,	línguas,	culturas	e	oportunidades,	mas	os	sentimentos	e	reações	das	pessoas	são	semelhantes.	Pessoa	fogem	das	guerras	para	escapar	da	morte,	migram	para	melhorar	sua	sorte,	constroem	novas	vidas	em	terras	estrangeiras,	adaptam-se	a	situações	extremas...”	-	Foto:	Sebastião	Salgado	6	de	10	O	fotógrafo	Sebastião	Salgado	em	ação,	em	uma
das	viagens	que	resultou	na	exposição	'Amazônia'	—	Foto:	Lélia	Salgado	X	de	10	Publicidade	7	de	10	Indígenas	Suruwahá:	projeto	'Amazônia',	de	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Sebastião	Salgado	8	de	10	Projeto	'Amazônia':	Xamã	Yanomami	em	ritual	durante	a	subida	para	o	Pico	da	Neblina.	Estado	do	Amazonas,	Brasil,	2014	—	Foto:	Sebastião	Salgado	X
de	10	Publicidade	9	de	10	Projeto	'Amazônia'	de	Sebastião	Salgado.	Na	foto,	o	Monte	Roraima	—	Foto:	Sebastião	Salgado	10	de	10	Sebastião	Salgado	com	sua	obra	Gênesis,	lançada	em	2013.	-	Foto:	Reprodução	X	de	10	Publicidade	Salgado	é	considerado	um	dos	maiores	talentos	da	fotografia	mundial.	Salgado	estava	com	uma	exposição	em	cartaz	na
França.	A	mostra	organizada	no	centro	Les	Franciscaines,	em	Deauville,	reúne	mais	de	400	obras	dele,	todas	do	acervo	do	Maison	Européenne	de	la	Photographie.	A	exposição	segue	em	cartaz	até	1º	de	junho.	Em	entrevista	à	revista	Forbes,	publicada	nesta	quinta-feira	(22),	o	fotógrafo	falou	que	a	exposição	em	Deauville	era	"um	passeio"	por	sua
própria	vida.	Além	disso,	a	partir	da	próxima	sexta	(30),	a	Casa	Firjan,	em	Botafogo,	recebe	a	exposição	"Trabalhadores",	com	149	fotografias	do	artista	que	retratam	as	diferentes	faces	do	trabalho	ao	redor	do	mundo.	Com	curadoria	da	esposa	do	fotógrafo,	Lélia	Wanick	Salgado,	a	mostra	ressalta	o	olhar	sensível	do	fotojornalista	sobre	variados	tipos
de	trabalho	manual.	"Sebastião	foi	muito	mais	do	que	um	dos	maiores	fotógrafos	de	nosso	tempo",	afirmou	em	nota	o	perfil	oficial	do	Instituto	Terra,	uma	ONG	de	educação	ecossistêmica	fundada	pelo	próprio	Salgado	e	por	sua	esposa,	Lélia	Wanick.	"Ao	lado	de	sua	companheira	de	vida,	Lélia	Deluiz	Wanick	Salgado,	semeou	esperança	onde	havia
devastação	e	fez	florescer	a	ideia	de	que	a	restauração	ambiental	é	também	um	gesto	profundo	de	amor	pela	humanidade.	Sua	lente	revelou	o	mundo	e	suas	contradições;	sua	vida,	o	poder	da	ação	transformadora".	Formado	em	economia,	com	mestrado	na	Universidade	de	São	Paulo	e	na	Sorbonne,	Salgado	realizou	as	suas	primeiras	sessões	de	foto
com	uma	Leica	em	viagens	a	trabalho	pela	África.	Três	anos	depois,	decidido	a	se	dedicar	exclusivamente	à	sua	paixão,	abandonou	seu	cargo	de	secretário	da	Organização	Internacional	do	Café	e	se	especializou	como	fotojornalista	independente.	Com	base	em	Paris,	ele	trabalhou	para	agências	de	fotografia	de	prestígio	como	Sygma	e	Gamma,	antes
de	entrar	para	a	Magnum.	Quando	Salgado	cobria	a	guerra	de	independência	de	Moçambique,	o	carro	que	o	transportava	foi	atingido	por	uma	mina	terrestre.	Após	o	acidente,	o	fotojornalista	sofreu	com	dores	crônicas	na	coluna	durante	50	anos.	Além	desta	enfermidade,	teve	que	lidar	com	um	distúrbio	sanguíneo	causado	por	malária	mal	tratada	na
Indonésia.	Em	1981,	outro	incidente	mudou	a	vida	do	fotógrafo.	Salgado	cobria	os	100	primeiros	dias	do	governo	Ronald	Reagan	quando	o	presidente	americano	foi	vítima	de	um	atentado	a	tiros	em	Washington.	As	imagens	feitas	por	Salgado	viajaram	o	mundo	e,	com	o	dinheiro	da	venda	para	os	jornais,	ele	pôde	financiar	uma	viagem	à	África,	onde
produziria	o	seu	primeiro	projeto	autoral.	Seu	primeiro	livro,	"Outras	Américas",	de	1986,	marcou	um	retorno	às	suas	origens,	documentando	a	paisagem	geográfica	e	humana	de	cidades	do	litoral	brasileiro	e	de	países	como	Bolívia,	Chile,	Peru,	Equador,	Guatemala	e	México.	“Meu	único	desejo	era	voltar	à	minha	terra	bem-amada,	para	meu	Brasil	do
qual	um	exílio	um	pouco	forçado	me	obrigou	a	me	afastar”,	disse	o	fotógrafo	na	época.	Reunindo	um	trabalho	fotográfico	entre	1977	e	1983,	a	obra	mostra	as	condições	de	vida	dos	camponeses	e	a	resistência	cultural	dos	indígenas	latino-americanos.	Em	1994,	Salgado	voltou	a	fixar	residência	em	Paris	com	sua	esposa,	Lélia.	Para	representar	seu
trabalho	e	garantir	controle	da	sua	obra,	o	casal	fundou	a	sua	própria	agência	de	notícias,	A	Imagens	da	Amazônia,	que	também	funcionava	como	uma	espécie	de	ateliê	curatorial.	Longe	das	pressões	comerciais,	montou	uma	estrutura	necessária	para	seus	próximos	projetos,	que	resultaram	nos	livros	"Trabalhadores",	"Terra",	"Êxodos",	"Gênesis"	e
"Amazônia".	1	de	8	Xamã	Yanomami	em	ritual	durante	a	subida	para	o	Pico	da	Neblina.	Estado	do	Amazonas,	Brasil,	2014	—	Foto:	Sebastião	Salgado	2	de	8	Povos	indígenas	correm	riscos	com	a	pandemia	da	Covid-19	Sebastião	Salgado	foi	o	único	fotógrafo	a	realizar	um	trabalho	nas	aldeias	Korubo	de	recente	contato,	no	Vale	do	Javari,	Amazônia	—
Foto:	X	de	8	Publicidade	8	fotos	3	de	8	Exposição	'Amazônia',	de	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Sebastião	Salgado	4	de	8	Exposição	'Amazônia',	de	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Sebastião	Salgado	X	de	8	Publicidade	5	de	8	Indígenas	Marubo:	exposição	'Amazônia',	de	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Sebastião	Salgado	6	de	8	Indígenas	Suruwahá:	exposição
'Amazônia',	de	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Sebastião	Salgado	X	de	8	Publicidade	7	de	8	Arquipélago	de	Mariuá,	no	Médio	Rio	Negro:	exposição	'Amazônia',	de	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Sebastião	Salgado	8	de	8	Monte	Roraima:	exposição	'Amazônia',	de	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Sebastião	Salgado	X	de	8	Publicidade	Mostra	fica	até	janeiro	de	2023
no	Museu	do	Amanhã	"Terra",	de	1997,	tem	como	ponto	central	o	drama	dos	trabalhadores	rurais	sem-terra	nos	embates	pela	reforma	agrária.	O	fotógrafo	registra	os	acampamentos,	os	assentamentos	e	as	ocupações	realizadas	pelo	Movimento	dos	Trabalhadores	Rurais	Sem	Terra	(MST).	Além	do	livro,	que	traz	prefácio	do	Nobel	de	Literatura	José
Saramago,	o	projeto	conta	ainda	com	um	álbum	homônimo	de	Chico	Buarque.	Lançado	em	2000,	o	monumental	"Êxodos"	é	fruto	de	seis	anos	de	pesquisa	sobre	os	movimentos	migratórios	do	final	do	século	XX	e	o	desalojamento	em	massa	forçado	por	guerras,	perseguições,	fome,	miséria	ou	desastres	ambientais.	Aclamada	internacionalmente,	a	obra
contribuiu	para	o	debate	público	sobre	os	efeitos	da	globalização	nos	direitos	humanos	e	desigualdade	global.	1	de	8	Kakuma,	Norte	do	Quênia,	1993	—	Foto:	©	Sebastião	Salgado	2	de	8	Estação	Church	Gate,	Bombaim,	Índia,	1995	—	Foto:	©	Sebastião	Salgado	X	de	8	Publicidade	8	fotos	3	de	8	Região	de	Chimborazo,	Equador,	1998	—	Foto:	©
Sebastião	Salgado	4	de	8	"Êxodos",	de	Sebastião	Salgado,	na	Galeria	Aliança	Francesa	Botafogo	—	Foto:	Divulgação	X	de	8	Publicidade	5	de	8	"Êxodos",	de	Sebastião	Salgado,	na	Galeria	Aliança	Francesa	Botafogo	—	Foto:	Divulgação	6	de	8	"Êxodos",	de	Sebastião	Salgado,	na	Galeria	Aliança	Francesa	Botafogo	—	Foto:	Divulgação	X	de	8	Publicidade
7	de	8	"Êxodos",	de	Sebastião	Salgado,	na	Galeria	Aliança	Francesa	Botafogo	—	Foto:	Divulgação	8	de	8	"Êxodos",	de	Sebastião	Salgado,	na	Galeria	Aliança	Francesa	Botafogo	—	Foto:	Divulgação	X	de	8	Publicidade	Exposição	em	Botafogo	traz	seleção	de	30	fotos	Entre	florestas	e	geleiras	Outro	ambicioso	projeto,	"Gênesis"	revela	a	beleza,	fragilidade
e	resiliência	de	mais	de	30	regiões	remotas	do	planeta.	Salgado	afirmou	na	época	que	a	natureza	estava	"falando"	com	sua	câmera,	que	registrou	florestas,	geleiras,	desertos	e	outros	ecossistemas	ameaçados	pelas	mudanças	climáticas.	Retratou	ainda	animais	em	extinção	e	povos	originários	que	vivem	em	equilíbrio	com	seus	ambientes.	Publicado	em
2021,	após	sete	anos	de	expedições	pela	maior	floresta	tropical	do	planeta,	"Amazônia"	é	uma	defesa	da	preservação	ambiental	e	dos	povos	originários	da	região.	As	200	imagens	em	preto	e	branco	retratam	a	vida	e	a	cultura	ancestral	dos	povos	indígenas	da	Amazônia	brasileira.	O	projeto	ganhou	uma	exposição	itinerante	de	grande	porte,
apresentada	em	instituições	como	a	Philharmonie	de	Paris,	o	Museu	do	Amanhã	(Rio)	e	o	Sesc	Pompeia	(São	Paulo),	com	trilha	sonora	criada	pelo	compositor	francês	Jean-Michel	Jarre,	baseada	em	sons	da	floresta	e	cânticos	indígenas.	A	consciência	ambiental	mostrada	no	livro	foi	adquirida	na	prática.	Em	1998,	ao	lado	da	mulher,	Lélia,	ele	criou	o
Instituto	Terra	para	recuperar	a	Bacia	do	Rio	Doce,	região	entre	Minas	Gerais	e	o	Espírito	Santo	castigada	pelo	desmatamento.	O	Instituto	Terra	já	plantou	mais	de	2	milhões	de	árvore	na	Mata	Atlântica	e	recuperou	cerca	de	2,5	mil	nascentes	nos	últimos	anos.	Em	2024	foi	anunciado	que	outras	4	mil	estariam	incluídas	na	nova	fase	do	programa
Olhos	D’Água.	O	Instituto	Terra	também	promove	o	desenvolvimento	rural	sustentável	na	região	da	Bacia	do	Rio	Doce.	"Nós	hoje	trabalhamos	em	um	projeto	imenso,	talvez	o	maior	projeto	de	águas	do	planeta.	Estamos	recuperando	milhares	de	nascentes	e,	para	você	recuperar	uma	nascente,	você	tem	que	plantar	uma	microfloresta	de	mais	ou	menos
500	árvores”,	disse	o	fotógrafo,	destacando	o	bem	que	trabalhar	para	a	natureza	lhe	fez.	“Quando	comecei	aqui,	eu	vinha	doente	de	reportagens	duríssimas	que	eu	fiz	na	África.	Meu	corpo	estava	morrendo	e	essa	terra	me	curou.	É	algo	assim	que	te	dá	um	prazer	de	lavar	a	alma”,	afirmou.	Na	lista	do	New	York	Times	Em	2024,	Salgado	teve	uma	de
suas	imagens	incluída	na	lista	das	25	fotografias	que	definem	a	era	moderna,	de	acordo	com	o	New	York	Times.	A	seleção	reúne	registros	feitos	em	diversas	partes	do	mundo	desde	1955.	A	fotografia	de	Salgado	escolhida	pelo	jornal	americano	retrata	operários	em	atividade	num	garimpo	da	Serra	Pelada,	no	sudeste	do	estado	do	Pará.	O	clique	foi
feito	em	1986.	"Um	dos	aspectos	mais	marcantes	das	fotografias	de	Sebastião	Salgado	de	uma	mina	de	ouro	a	céu	aberto	no	Brasil	é	a	escala",	afirmou	o	jornal	americano.	"Milhares	de	homens	—seus	corpos	curvados	e	frágeis—	são	representados	em	miniatura	contra	o	plano	de	fundo	de	uma	enorme	cova	na	terra."	Em	entrevista	à	AFP	em	abril	de
2024,	quando	inaugurava	a	retrospectiva	dos	50	anos	de	carreira	em	exposição	na	Somerset	House,	em	Londres,	o	fotógrafo	Sebastião	Salgado	comentou	sobre	aquele	seu	momento	de	vida:	—	Só	me	falta	morrer	agora.	Tenho	50	anos	de	carreira	e	completei	80	anos.	Estou	mais	perto	da	morte	do	que	de	outra	coisa.	Uma	pessoa	vive	no	máximo	90
anos.	Então,	não	estou	longe,	mas	continuo	fotografando,	continuo	trabalhando,	continuo	fazendo	as	coisas	da	mesma	forma.	Não	tenho	nenhuma	preocupação	nem	nenhuma	pretensão	de	como	serei	lembrado.	É	minha	vida	que	está	nas	fotos	e	nada	mais	—	explicou	na	ocasião	o	fotógrafo.	Salgado	era	casado	há	61	anos	com	a	arquiteta	e
ambientalista	Lélia	Wanick	Salgado,	de	78	anos,	uma	parceria	de	vida	e	muitos	trabalhos,	uma	vez	que	era	ela	a	responsável	por	editar	as	publicações	e	organizar	as	exposições	do	marido	pelo	mundo.	O	casal	teve	dois	filhos,	o	cineasta	Juliano,	de	51	anos,	e	o	pintor	Rodrigo,	de	45.	O	caçula	nasceu	com	síndrome	de	Down	e	desenvolveu	uma	paixão
pela	pintura.	Uma	exposição	de	suas	obras	está	sendo	realizada	em	Reims,	130	km	a	leste	de	Paris,	com	curadoria	da	mãe.	A	igreja	Sacré-Coeur	de	Reims,	inclusive,	traz	vitrais	concebidos	por	Rodrigo,	que	aprendeu	a	pintar	em	acrílico,	no	ateliê	do	pintor	francês	Michel	Granger,	um	amigo	da	família.	Já	o	filho	mais	velho,	Juliano	Ribeiro	Salgado,
dirigiu	ao	lado	de	Wim	Wenders	o	documentário	"O	sal	da	Terra",	venceu	o	prêmio	César	de	melhor	documentário	e	levou	o	prêmio	do	júri	na	seção	Um	Certo	Olhar,	do	Festival	de	Cannes,	além	de	ter	sido	indicado	ao	Oscar	em	2015.	O	documentário	intercala	uma	entrevista	que	Wenders	faz	com	Sebastião	com	imagens	captadas	por	Juliano	em
viagens	de	trabalho	com	o	pai.	Entre	as	fotos	monocromáticas	que	flagram	a	miséria	humana,	surgem	duas	histórias	de	amor:	a	familiar	e	a	pela	terra.	As	longas	viagens	do	fotógrafo	pelo	mundo	fizeram	com	que	a	relação	entre	pai	e	filho	fosse	distante.	Ao	menos	até	2009,	quando	Sebastião	convidou	Juliano	para	uma	viagem	até	a	tribo	indígena	da
etnia	Zoé,	localizada	no	interior	do	município	de	Óbidos,	oeste	do	Pará.	—	Eu	tinha	medo	de	acompanhar	meu	pai,	mas	ele	insistiu.	E	essa	viagem	serviu	para	nos	reaproximar.	Quando	ele	viu	as	imagens	que	eu	tinha	capturado,	se	emocionou.	Aí	tive	a	ideia	de	fazer	o	documentário.	Wim	(Wenders)	,	que	é	muito	amigo	do	meu	pai,	topou	participar	na
hora	—	descreveu	ao	GLOBO	Juliano,	que	é	formado	em	Cinema.	Curador	de	uma	exposição	de	Salgado	no	Museu	de	Arte	da	Cafa	(Academia	Central	de	Belas	Artes),	em	Pequim,	no	ano	passado,	celebrando	cinquentenário	das	relações	diplomáticas	bilaterais	entre	os	países,	em	parceria	com	o	o	francês	Jean-Luc	Monterosso,	colega	do	brasileiro	na
Académie	de	Beaux-Arts	da	França,	Milton	Guran	destaca	o	seu	legado	para	a	fotografia	mundial.	Para	o	fotógrafo	e	criador	do	festival	FotoRio,	as	fotografias	de	Salgado	"não	se	esgotavam	na	imagem":	—	O	que	mais	me	chamou	a	atenção	era	como	o	público,	a	imensa	maioria	de	jovens,	parava	diante	das	fotos	e	entrava	naquela	realidade.	A	foto	do
Salgado	tem	essa	tem	essa	capacidade	de	absorver	o	observador,	ele	é	capturado	pela	vida	por	trás	daquela	imagem	—	destaca	Guran.	—	Ele	era	o	nome	que	se	transformou	num	sinônimo	de	fotografia	verdade.	Era	um	dos	brasileiros	mais	conhecidos	no	mundo,	que	teve	a	capacidade	de	universalizar	o	trabalho	dos	fotógrafos,	a	documentação
fotográfica.	Ele	elevou	à	categoria	mais	expressiva	e	mais	universal	a	arte	dos	fotógrafos.	O	Brasil	acordou	nessa	sexta-feira	(14),	com	a	triste	notícia	da	perda	de	um	dos	maiores	nomes	do	cinema	nacional.	Um	artista	que	dedicou	sua	vida	a	criar	e	a	inovar,	deixando	um	legado	na	história	do	audiovisual	brasileiro,	teve	sua	morte	anunciada	no	Jornal
da	Globo.CONTINUA	DEPOIS	DA	PUBLICIDADEO	mundo	da	cultura	perdeu	uma	de	suas	referências,	que	marcou	gerações	com	sua	visão	única	e	sensibilidade.	Com	obras	que	ficaram	para	a	história,	como	Bye	Bye	Brasil,	Deus	é	Brasileiro	e	Tieta	do	Agreste,	ele	encantou	o	público.Sendo	assim,	a	notícia	foi	confirmada	pelo	Jornal	da	Globo,	deixando
fãs	e	amigos	em	devastados.	Aos	84	anos,	o	cineasta	Cacá	Diegues	partiu,	mas	seu	legado	continuará	vivo.CONTINUA	DEPOIS	DA	PUBLICIDADEO	famoso	cineasta	morreu	aos	84	anos	(Foto:	Reprodução/internet)Por	isso,	hoje,	a	arte	brasileira	e	seus	admiradores	choram	a	perda	de	um	grande	nome.	Cacá	Diegues,	deixa	uma	marca	eterna	com	seus
trabalhos	ao	longo	dos	anos.	Um	dia	triste	para	seus	fãs,	amigos	e	familiares.Homenageado	pela	escola	de	samba	‘Inocentes	de	Belford	Roxo’,	em	2016.	A	agremiação	desfilava	na	então	Série	A	do	carnaval,	e	o	enredo	era	“Cacá	Diegues	—	Retratos	de	um	Brasil	em	cena”.O	cineasta	desfilou	no	último	carro	e	se	emocionou	durante	todo	o	processo.
Naquele	dia	ele	disse	que	a	apresentação	da	escola	foi	um	“grande	encontro	familiar”.Cacá	Diegues	(Foto:	Reprodução)O	cineasta	Cacá	Diegues	morreu	na	madrugada	desta	sexta-feira	(14)	no	Rio	de	Janeiro,	aos	84	anos.	De	acordo	com	as	informações	da	TV	Globo,	ele	iria	se	submeter	a	uma	cirurgia.CONTINUA	DEPOIS	DA
PUBLICIDADEEntretanto,	segundo	a	Clínica	São	Vicente,	ele	teve	“complicações	cardiocirculatórias”	durante	a	madrugada.	O	Jornal	da	Globo	confirmou	a	morte	de	Cacá	Diegues,	e	a	família	marcou	o	velório	para	a	manhã	deste	sábado	(15).A	cerimônia	ocorrerá	na	Academia	Brasileira	de	Letras	(ABL),	onde	Cacá	foi	reconhecido	como	imortal.	Após	o
velório,	o	corpo	do	diretor	será	cremado	no	Caju.	Em	2018,	Cacá	ocupou	a	cadeira	7	da	ABL,	conquistando	um	lugar	de	destaque	e	reforçando	seu	legado	no	cenário	cultural	brasileiro.CONTINUA	DEPOIS	DA	PUBLICIDADENa	época,	ele	herdou	o	lugar	deixado	pelo	também	cineasta	Nelson	Pereira	dos	Santos.	Os	dois	eram	amigos	e	o	artista	assumiu
o	seu	papel.Cacá	teve	complicações	durante	essa	madrugada	e	faleceu	(Foto:	Reprodução)Além	disso,	Cacá	Diegues	era	pai	de	quatro	filhos,	sendo	dois	deles	do	casamento	com	a	cantora	Nara	Leão.	Ademais,	ele	era	casado,	desde	1981,	com	a	produtora	de	cinema	Renata	Almeida	Magalhães.	O	famoso	também	deixa	três	netos.Por	fim,	a	morte	de
Cacá	Diegues,	aos	84	anos,	deixa	uma	lacuna	irreparável	na	cultura	brasileira.	Com	um	legado	cinematográfico	de	imenso	valor,	ele	marcou	gerações	com	sua	visão	única.	Assim,	sua	partida	é	um	grande	perda	para	a	arte	no	Brasil,	mas	seu	trabalho	continuará	vivo	nas	memórias	de	todos	que	o	admiraram.Luto:	Morte	de	estrela	da	Band	confirmada
Sebastião	Salgado	morre	aos	81	anos	Ele	tinha	um	distúrbio	sanguíneo	causado	por	malária,	contraída	na	Indonésia,	e	não	conseguiu	tratar	apropriadamente.	Por	isso,	se	aposentou	do	trabalho	de	campo	em	2024,	dizendo	que	seu	corpo	estava	sentindo	“os	impactos	de	anos	de	trabalho	em	ambientes	hostis	e	desafiadores”.	"Sebastião	foi	muito	mais
do	que	um	dos	maiores	fotógrafos	de	nosso	tempo.	Ao	lado	de	sua	companheira	de	vida,	Lélia	Deluiz	Wanick	Salgado,	semeou	esperança	onde	havia	devastação	e	fez	florescer	a	ideia	de	que	a	restauração	ambiental	é	também	um	gesto	profundo	de	amor	pela	humanidade.	Sua	lente	revelou	o	mundo	e	suas	contradições;	sua	vida,	o	poder	da	ação
transformadora",	diz	o	texto	do	Instituto	Terra.	Considerado	um	dos	fotógrafos	mais	importantes	do	mundo,	Sebastião	Ribeiro	Salgado	Júnior	nasceu	na	cidade	de	Aimorés	(MG),	em	1944.	O	mineiro	foi	mestre	na	arte	de	retratar	a	alma	humana	e	do	planeta	em	preto	e	branco.	Suas	lentes	captaram	momentos	históricos	e	gente	simples,	as	maiores
belezas	da	natureza	e	sua	degradação.	Salgado	ficou	famoso	por	fazer	registros	documentais	impressionantes,	como	o	da	Serra	Pelada	na	década	de	1980;	"Trabalhadores";	e	o	ensaio	"Êxodos"	mostrando	povos	migrantes	pelo	mundo.	Ao	todo,	percorreu	mais	de	120	países.	1	de	11	Sebastião	Salgado	em	imagem	de	18	de	maio	de	2021,	em	Paris	—
Foto:	Joel	Saget/AFP/Arquivo	Sebastião	Salgado	em	imagem	de	18	de	maio	de	2021,	em	Paris	—	Foto:	Joel	Saget/AFP/Arquivo	Ele	era	formado	em	Economia,	mas	descobriu	a	fotografia	em	1973.	Desde	então,	nunca	mais	deixou	essa	paixão.	Em	1998,	ao	lado	da	esposa	Leila,	fundou	o	Instituto	Terra,	em	sua	luta	pelo	reflorestamento	da	Mata	Atlântica
brasileira	e	do	planeta	em	geral.	Uma	das	fotos	mais	icônicas,	"Serra	Pelada",	foi	incluída	pelo	"The	New	York	Times"	na	seleção	de	25	imagens	que	definem	a	modernidade	desde	1955.	O	jornal	destacou	a	escala	impressionante	e	a	força	visual	da	composição,	registrada	em	1986.	Serra	Pelada,	no	coração	da	Floresta	Amazônica,	no	leste	do	Pará,
ficou	conhecida	como	o	maior	garimpo	a	céu	aberto	do	mundo.	“Eu	nunca	vi	nada	parecido.	Vi	passar	diante	de	mim,	em	frações	de	segundo,	a	história	do	humano,	da	humanidade,	a	Torre	de	Babel”,	afirmou	Salgado.	A	série	de	fotos	o	tornou	um	fotógrafo	consagrado.	2	de	11	Fotografia	'Serra	Pelada'	retrata	garimpo	a	céu	aberto,	em	1986,	e	foi
incluída	pelo	jornal	'The	New	York	Times'	em	uma	seleção	de	25	imagens	que	definem	a	modernidade	—	Foto:	Divulgação	/	Sebastião	Salgado	Fotografia	'Serra	Pelada'	retrata	garimpo	a	céu	aberto,	em	1986,	e	foi	incluída	pelo	jornal	'The	New	York	Times'	em	uma	seleção	de	25	imagens	que	definem	a	modernidade	—	Foto:	Divulgação	/	Sebastião
Salgado	"A	fotografia	é	o	espelho	da	sociedade",	declarou	ao	ser	premiado	em	Londres	por	sua	carreira.	A	frase	resumiu	o	objetivo	que	buscou	com	meio	século	de	trabalho,	concentrado	nos	últimos	anos	na	proteção	da	natureza.	"Um	fotógrafo	tem	o	privilégio	de	estar	onde	as	coisas	acontecem.	Em	uma	exposição	como	esta,	as	pessoas	me	dizem	que
sou	um	artista	e	eu	digo	que	não,	sou	um	fotógrafo	e	é	um	grande	privilégio	ser	um	fotógrafo.	Tenho	sido	um	emissário	da	sociedade	da	qual	faço	parte."	Ao	longo	de	sua	carreira,	Sebastião	foi	premiado	com	diversas	honrarias.	Recebeu	a	comenda	da	Ordem	do	Rio	Branco	no	Brasil,	era	membro	da	Academia	de	Belas	Artes	francesa,	Embaixador	da
Boa	Vontade	da	UNICEF	e	membro	honorário	da	Academy	of	Arts	and	Science	dos	Estados	Unidos.	"Sei	que	não	viverei	muito	mais.	Mas	não	quero	viver	muito	mais.	Já	vivi	tanto	e	vi	tantas	coisas",	disse	ao	jornal	'Guardian'	em	2024.	FOTOS	de	Sebastião	Salgado	3	de	11	Foto	de	Sebastião	Salgado	que	fez	parte	da	exposição	'Amazônia'	—	Foto:
Reprodução	/	Sebastião	Salgado	Foto	de	Sebastião	Salgado	que	fez	parte	da	exposição	'Amazônia'	—	Foto:	Reprodução	/	Sebastião	Salgado	4	de	11	Crianças	retratadas	na	mostra	'Êxodos',	de	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Sebastião	Salgado/Divulgação	Crianças	retratadas	na	mostra	'Êxodos',	de	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Sebastião	Salgado/Divulgação	5
de	11	Indígenas	registrados	por	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Sebastião	Salgado/	Reprodução	Indígenas	registrados	por	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Sebastião	Salgado/	Reprodução	6	de	11	Foto	da	exposição	“Gold	–	Mina	de	Ouro	Serra	Pelada”	—	Foto:	Sebastião	Salgado/Divulgação	Foto	da	exposição	“Gold	–	Mina	de	Ouro	Serra	Pelada”	—	Foto:
Sebastião	Salgado/Divulgação	7	de	11	'Pinguins	de	Barbicha'	retrata	icebergs	localizados	entre	as	ilhas	Zavodovski	e	Visokoi,	próximo	da	Antártida	—	Foto:	Sebastião	Salgado	'Pinguins	de	Barbicha'	retrata	icebergs	localizados	entre	as	ilhas	Zavodovski	e	Visokoi,	próximo	da	Antártida	—	Foto:	Sebastião	Salgado	8	de	11	Foto	da	chuva	sobre	o	Rio
Negro,	no	Amazonas,	em	2019	—	Foto:	Sebastião	Salgado/Divulgação	Foto	da	chuva	sobre	o	Rio	Negro,	no	Amazonas,	em	2019	—	Foto:	Sebastião	Salgado/Divulgação	9	de	11	Imagem	da	exposição	'Gold	–	Mina	de	Ouro	Serra	Pelada'	de	Sebastião	Salgado	—	Foto:	Sebastião	Salgado	Imagem	da	exposição	'Gold	–	Mina	de	Ouro	Serra	Pelada'	de
Sebastião	Salgado	—	Foto:	Sebastião	Salgado	10	de	11	Perseguidos	por	caçadores	furtivos	na	Zâmbia,	os	elefantes	(Loxodonta	africana)	têm	medo	dos	homens	e	dos	veículos,	e	entram	rapidamente	no	mato,	assustados,	no	Parque	Nacional	de	Kafue,	Zâmbia.	2010	—	Foto:	Sebastião	Salgado/Divulgação	Perseguidos	por	caçadores	furtivos	na	Zâmbia,
os	elefantes	(Loxodonta	africana)	têm	medo	dos	homens	e	dos	veículos,	e	entram	rapidamente	no	mato,	assustados,	no	Parque	Nacional	de	Kafue,	Zâmbia.	2010	—	Foto:	Sebastião	Salgado/Divulgação	11	de	11	Na	região	da	bacia	do	Xingu,	estado	de	Mato	Grosso,	um	grupo	de	indígenas	waurá	pesca	na	lagoa	Piyulaga,	perto	de	sua	aldeia	—	Foto:
Sebastião	Salgado/Divulgação	Na	região	da	bacia	do	Xingu,	estado	de	Mato	Grosso,	um	grupo	de	indígenas	waurá	pesca	na	lagoa	Piyulaga,	perto	de	sua	aldeia	—	Foto:	Sebastião	Salgado/Divulgação	VÍDEOS	sobre	Sebastião	Salgado	Foto:	Reprodução	/	Instagram	Morreu	na	manhã	desta	sexta-feira	(4),	o	ator	Emiliano	Queiroz	aos	88	anos.	Ele	estava
internado	há	10	dias	na	Clínica	São	Vicente	da	Gávea,	no	Rio	de	Janeiro,	após	ter	colocado	três	stents	no	coração.	Emiliano	sofreu	uma	parada	cardíaca,	segundo	comunicado	do	produtor	teatral	Eduardo	Barata.	"Ontem	[quinta,	3],	o	ator	recebeu	alta	e	foi	para	casa.	Às	4h30	acordou	e	tomou	banho.	Ele	foi	para	o	quarto	e	começou	a	passar	mal	por
vota	das	6h	da	manhã.	A	ambulância	chegou	e	o	levou	para	a	emergência	do	hospital,	onde	teve	uma	parada	cardíaca.	Foi	entubado	e	reanimado,	mas	às	10	horas	faleceu",	diz	a	nota.	A	informação	da	morte	também	foi	confirmada	ao	gshow	pelo	secretário	e	assessor	do	ator,	Fernando	Cézar,	nesta	sexta-feira	(4).	"Ele	Teve	uma	parada	cardíaca	a
caminho	da	clínica,	de	onde	havia	tido	alta",	disse	ao	gshow.	Ainda	segundo	Fernando,	o	ator	estava	com	a	mulher,	Maria	Letícia,	em	casa,	no	momento	em	sentiu-se	mal.	1	de	4	O	ator	Emiliano	Queiroz	—	Foto:	Reprodução	/	Instagram	O	ator	Emiliano	Queiroz	—	Foto:	Reprodução	/	Instagram	Passione:	Brígida,	Diógenes	e	Benedetto	Emiliano	era
natural	de	Aracati,	no	Ceará,	e	tinha	mais	de	70	anos	de	carreira.	Desde	8	anos	fazia	rádio	e	teatro.	Estreou	no	teatro	quando	tinha	15	anos.	Morava	no	Rio	de	Janeiro	desde	a	década	de	60,	e	era	contratado	da	TV	Globo,	desde	a	sua	inauguração.	Emiliano	voltaria	aos	palcos	em	janeiro	com	o	espetáculo	“A	Vida	Não	é	Justa”,	e	no	cinema	pode	ser
visto	no	longa	“Avenida	Beira	Mar”,	em	cartaz	no	Festival	do	Rio.	Na	TV	Globo,	interpretou	diferentes	papeis	como	em	"O	bem-amado"	(1973),	no	qual	viveu	o	famoso	personagem	Dirceu	Borboleta	—	e,	mais	recentemente,	"Senhora	do	destino"	(2004)	e	"Éramos	seis"	(2020).	Ao	todo,	participou	de	mais	de	40	novelas	na	Globo,	além	de	seriados	e
minisséries.	O	personagem	entrou	para	a	antologia	da	televisão	brasileira	com	seu	jeito	nervoso	de	mexer	as	mãos	e	sua	gagueira	compulsiva.	“Quando	começou	a	novela,	ele	não	tinha	nada,	era	um	cara	feliz	no	trabalho.	Até	que	começaram	as	pressões,	e	ele	foi	ficando	apoplético”,	contou	o	ator	ao	site	"Memória	Globo".	Dirceu	Borboleta
acompanhou	o	ator	para	além	da	exibição	da	novela:	entre	1980	e	1984,	ele	retomou	o	personagem	no	seriado	'O	Bem-Amado'	e,	em	1994,	no	humorístico	'Escolinha	do	Professor	Raimundo'.	Emiliano	também	teve	passagem	generosa	pelo	cinema	e	teatro,	com	mais	de	60	filmes,	e	outras	mais	de	60	peças.	Emiliano	era	casado	há	51	anos	com	Maria
Letícia,	advogada	e	atriz,	de	77	anos.	O	ator	ajudou	a	criar	14	filhos,	junto	com	a	esposa,	deixa	oito	netos	e	três	bisnetos.	O	local,	horário	do	velório	e	cremação	do	corpo	ainda	não	estão	definidos.	2	de	4	O	ator	Emiliano	Queiroz	—	Foto:	Reprodução	O	ator	Emiliano	Queiroz	—	Foto:	Reprodução	3	de	4	Marcia	de	Windsor,	Emiliano	Queiroz	e	Yoná
Magalhães	em	'O	Sheik	de	Agadir',	1966	—	Foto:	Acervo	Globo	Marcia	de	Windsor,	Emiliano	Queiroz	e	Yoná	Magalhães	em	'O	Sheik	de	Agadir',	1966	—	Foto:	Acervo	Globo	4	de	4	Maurício	Mattar,	Emiliano	Queiroz	e	Paulo	César	Grande	em	'Cambalacho',	1986	—	Foto:	Acervo	Globo	Maurício	Mattar,	Emiliano	Queiroz	e	Paulo	César	Grande	em
'Cambalacho',	1986	—	Foto:	Acervo	Globo	Uma	notícia	urgente	chegou	a	todos	esta	semana,	com	a	triste	morte	de	um	famoso	cantor,	sendo	conhecido	em	todo	o	país.	Dessa	forma,	ele	deixou	para	trás	uma	grande	carreira,	com	diversas	pessoas	e	admiradores	com	o	sentimento	de	luto	e	sem	chão	nesta	sexta-feira.CONTINUA	DEPOIS	DA
PUBLICIDADEAs	informações	são	exclusivas	do	portal	PRJÁ,	que	divulgou	a	notícia	na	última	quinta-feira	(19).	Assim,	o	time	de	especialistas	em	famosos	no	TV	Foco	traz	os	detalhes.	Tudo	de	acordo	com	o	que	foi	informado	pelo	portal.	Além	disso,	feito	com	sua	própria	redação.Desse	modo,	o	cantor	Jorge	Adriano	Rodrigues	Sabará,	de	49	anos,
infelizmente	morreu	em	um	acidente	na	PR-323	entre	Umuarama	e	Perobal,	no	Noroeste	do	Paraná.	Amigos	e	parentes	ficaram	em	choque	com	a	notícia,	assim	como	toda	a	região.CONTINUA	DEPOIS	DA	PUBLICIDADECantor	de	samba	perde	a	vida	em	acidente	no	Paraná	–	Foto	Reprodução	InternetNas	redes	sociais,	a	prima	do	artista	postou	uma
mensagem	de	despedida	para	ele,	dizendo:	“Ah,	primo,	como	queria	que	fosse	mentira.	Desabou	tudo	aqui.	Que	Deus	te	receba	e	que	sua	voz	cante	aí	de	cima.	Agora	a	saudade	vai	ser	para	sempre”,	afirmou	ela.Além	disso,	um	amigo	de	Jorge	também	escreveu:	“Que	Deus	nos	conforte	e	também	todos	os	seus	familiares.	Que	Deus	o	receba	e	que	você
possa	cantar	para	Deus	no	céu”,	postou	nas	redes	sociais.Por	fim,	o	seu	sepultamento	ocorreu	na	última	quinta-feira	(19),	às	18h,	na	Capela	do	Distrito	de	Lovat,	com	a	presença	de	pessoas	próximas	e	familiares.Jorge	Sabará	era	um	dos	vocalistas	do	grupo	Papo	de	Samba	e	vivia	um	momento	especial	na	carreira	–	Foto	Reprodução	InternetClique
aqui	para	saber	mais	a	respeito	de	matérias	de	luto	e	falecimento	de	famosos.CONTINUA	DEPOIS	DA	PUBLICIDADEDe	acordo	com	a	fonte,	o	vocalista	dirigia	um	Fiesta	quando	colidiu	de	frente	com	uma	carreta.	Infelizmente,	devido	ao	forte	impacto,	ele	morreu	na	hora.	Desse	modo,	restou	apenas	o	luto	e	a	tristeza	de	familiares	e	amigos	do
famosoPor	fim,	milhares	de	pessoas	e	admiradores	podem	se	inspirar	e	admirar	a	bela	vida	que	Jorge	Sabará	levou,	com	várias	homenagens	e	mensagens	de	despedida	ao	longo	de	toda	a	semana,	em	respeito	ao	seu	legado.CONTINUA	DEPOIS	DA	PUBLICIDADEDessa	forma,	o	artista	ficará	marcado	para	sempre	como	um	dos	grandes	nomes	da
música	regional	no	Brasil,	com	diversos	sucessos.	Nesta	quarta-feira,	21,	Dorinha	Duval,	atriz	conhecida	por	interpretar	a	primeira	Cuca	do	Sítio	do	Picapau	Amarelo	faleceu	aos	96	anos.	Na	Globo,	ela	estreou	em	1969.CONTINUA	DEPOIS	DA	PUBLICIDADENo	entanto,	um	fato	de	sua	vida	pessoal	voltou	a	chamar	a	atenção	e	surpreendeu	inúmeros
telespectadores:	A	atriz	matou	o	próprio	marido	nos	anos	80.A	confirmação	da	morte	foi	feita	por	sua	filha	e	também	atriz	Carla	Daniel	por	meio	das	redes	sociais.CONTINUA	DEPOIS	DA	PUBLICIDADEPorém,	Carla	Daniel	não	revelou	informações	sobre	a	causa	da	morte	da	mãe.“É	com	tristeza,	mas	alivio	que	nos	despedimos.	Mãe,	avó,	amiga	e	que
nos	trouxe	bons	momentos	de	alegria	para	o	público	brasileiro.	Te	amo”,	disse	a	filha.Dorinha	iniciou	a	carreira	como	vedete	no	teatro	de	revista	durante	a	década	de	1950.Integrou	o	elenco	de	dois	grandes	sucessos	da	Globo	nos	anos	1970:	“Irmãos	Coragem”	e	“Selva	de	Pedra”CONTINUA	DEPOIS	DA	PUBLICIDADEPorém,	sua	trajetória	artística	foi
drasticamente	interrompida	em	1980.No	dia	05	de	outubro	de	1980,	durante	uma	discussão	em	casa,	a	atriz	da	Globo	atirou	contra	o	marido,	Paulo	Sérgio	Garcia	de	Alcântara,	que	morreu	no	local.CONTINUA	DEPOIS	DA	PUBLICIDADEDe	acordo	com	a	revista	Manchete,	o	casal	tinha	um	relacionamento	conturbado	e	com	brigas	constantes.	Dorinha
Duval	como	Cuca	(Foto:	Reprodução	/	Internet)Alcântara	era	viciado	em	jogos	de	azar,	acumulava	dívidas	e	dependia	financeiramente	da	esposa.Além	disso,	Dorinha	sentia	ciúmes:	ele	trabalhava	com	modelos	em	uma	agência	de	publicidade,	um	emprego	que	a	própria	atriz	o	ajudou	a	conquistar,	por	meio	de	seu	amigo	Carlos	Manga	(1928-2015).Em
sua	autobiografia,	Dorinha	revelou	que,	antes	do	crime,	o	marido	a	insultou	com	frases	humilhantes,	dizendo:“Você	está	velha,	feia,	gorda.	Você	já	era.	Porque	eu	não	quero	nada	com	uma	velha	como	você.	Vê	se	se	olha	no	espelho!	Você	acha	que	eu	vou	querer	alguma	coisa	contigo?”.Além	disso,	a	atriz	da	Globo	também	contou	que	sofria	agressões
físicas	do	ex	e	chegou	a	ameaçar	a	tirar	a	própria	vida.“Ele	disse	que	seria	uma	ótima	ideia	e	que	a	arma	estava	na	gaveta.	Após	ser	atingida	por	um	tapa	na	região	da	cabeça,	fugi	dele,	peguei	a	arma	e	disparei.	Daí	tudo	ficou	escuro	na	minha	frente.	Só	me	lembro	de	ver	o	Paulo	caído,	ensanguentado”,	afirmou	a	famosa.Dorinha	Duval	e	o	então
marido,	Paulo	Sérgio	Garcia	de	Alcântara	(Foto:	Reprodução)Por	fim,	Dorinha	respondeu	ao	processo	em	liberdade,	de	acordo	com	informações	do	Notícias	da	TV	e	apurações	do	TV	Foco.Além	disso,	a	atriz	julgada	duas	vezes:	em	1983,	o	júri	entendeu	que	ela	agiu	em	legítima	defesa,	e	ela	recebeu	uma	pena	de	um	ano	e	seis	meses.Em	seguida,	em
1989,	um	novo	julgamento	a	condenou	a	seis	anos	de	prisão	por	homicídio	simples,	sem	agravantes.Cumpriu	a	pena	inicialmente	em	regime	semiaberto	e,	depois,	em	regime	aberto.	Após	sair	da	prisão,	se	afastou	da	televisão	e	passou	a	se	dedicar	às	artes	plásticas.Dorinha	Duval	atuou	em	tramas	como	Selva	de	Pedra,	Irmãos	Coragem,	O	Bem-Amado
e	o	Sítio	do	Picapau	Amarelo	(Foto:	Memória	Globo)Em	suma,	Dorinha	Duval	–	eternizada	como	primeira	Cuca	da	televisão	brasileira	–	faleceu	aos	96	anos.Veja	mais	notícias	sobre	a	Globo	clicando	aqui.


